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QUANTO APRENDIZADO

Como seis anos te ensinam! Foram seis anos de muito aprendizado de vida, de amigos e de 

uma nova família. Convivi com pessoas extraordinárias aqui, desde colegas de turma e faculdade 

a professores, residentes, funcionários e pacientes, com as quais aprendi.

A convivência entre repúblicas foi uma experiência única. Quantas histórias tivemos 

nesse tempo. Foi uma família que constituímos aqui, aceitando as diferenças e aprendendo com 

as qualidades de cada um.

O Centro Acadêmico brigando pelos direitos dos alunos, fechando o campus, 

organizando a farmacinha popular, fazendo assembléias; a Atlética organizando festas, jogos e 

Intermeds. As Intermeds foram grandes palcos de competições. É indescritível jogar pela 

faculdade com a bateria incentivando nosso time. Nesses momentos o cansaço era apenas um 

detalhe em quadra. 

Quanto trabalho deu para organizar esta revista científica - à qual escrevo esta carta agora 

- e os congressos da SUMEP, mas a satisfação no último dia do evento era suficiente para encarar 

mais um ano de tarefas. As Ligas foram grandes oportunidades de discutir e aprender sobre 

assuntos que nem sempre foram tão aprofundados durante a graduação. E o Showmed, as festas e 

as serenatas foram momentos necessários para a descontração, reunir os amigos e conhecer 

outros mais.

Hoje, esses seis anos se passaram e alegria se mistura com tristeza. À turma LII, que esta 

formatura seja uma das muitas vitórias a fazer parte das nossas vidas.

João Roberto Sala Domingues “caiaque”- formando da turma LII


